                                                           Ventania





São teus olhos lúcidos que me recuperam os dias: pedem, e, ao pedir, cedo à tua magia. Me olhas como se eu fosse o dono, o mago , o guia, não vais olhar-me agora, ou torno ventania.  Os sonhos são todos insumos de tuas fantasias, pensas que ganhas hoje, apenas alegrias, acenos e pequenos mimos. Pensas ser a noite apenas o escuro, o breu, as badaladas do sino. Na árvore acreditas nascer sorrisos, quando apenas os teus lábios brilham. Nas ruas luzem outros pequeninos, não os observes, ainda não é meia-noite, ainda não são abóbora...





Nas preces que faço, peço por cada passo, para que passes bem o dia. Quando segues pro terraço, vou ao teu encalço, me desfaço em ventania. Pedes, mais um prato, queres uma bateria! Tua voz aguda, transmite felicidade, entardece as tardes, encarece a vida...





O mundo gira num passe de mágica, ergues a sobrancelha incauta, choro de mentirinha...andas pelos chãos descalça, contatos com a frieza, tendes a ter  alergia.





Cantarolo ao longe , pra ver se o céu se esconde e fico contigo nesse amanhecer. Mas nada de olhar-me agora, ou saio, vou embora, torno ventania...  

